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A colheita obrigatória 
O Planeta Terra, na definição dada pelo Espiritis-
é um mundo de provas e expiações, cujos habitantes, 

em geral, têm débitos imensos a saldar, oriundos de pre-
. |juízos causados ao próximo em existências anteriores, 

de sorte que não podemos estranhar as situações desfa-
voráve i s de que somos vítimas, por ser esse estado ine-
-renie à inferioridade da alma em evolução. 

# Originam-se dos mais variados motivos o passivo 
•que onera as almas reencarnadas, comprometidas como 
se acham com um pecaminoso passado, exigindo de quem 
se propõe a seguir as diretrizes divinas, previamente acei-
tas no plano espiritual, grandes renúncias e sacrifícios, 

Reconhecidamente necessários à conquista do progresso 
que lhe constitui o alvo. 

§ Agigantam-se, por isso, os esforços desenvolvidos 
elas almas na luta pela vida, principalmente as mais es-
irituaizadas, já conscientes de que o mundo onde vi-
em, pela sua destinação, qual seja a de servir de de-

grau para o acesso a planos mais felizes, não pode ofe-
í tecer rosas àqueles que só espalharam espinhos., 

Chegar a essa conclusão não é difícil, se analisar-
tios, embora superficialmente, as causas que afligem a 

humanidade atual. Senão, vejamos. 
Vemos o desequilíbrio imperar entre os autores de 

Violências passionais, que respondem por crimes hecfion-
resultantcs de ódios incontroláveis. 
Vemos diariamente a violência, em todos os estilos 

desafiar os meios de controle, criados pelos órgãos da 
Segurança policial para conter a onde avassaladora de 

-assaltos e crimes que enlutam os corações. 
Vemos a corrupção campear desassombradamente, 

nvolvendo em suas malhas os incautos que são apanha-
pela astúcia e ambição dos inescrupulosos, seden-

tos de lucros imediatos, sem levar em conta os meios uti-
lizados para sua obtenção. 

Vemos o desinteresse dos pais em relação à educa-
r ção dos filhos que se tornam adultos, sem ter recebido 
Ina infância, que é a época própria, as orientações neces-

Episódios da vida de Chico Xavier 
A TV GLOBO PROJETOU ASPECTOS SOBRE 

A EXEMPLAR EXISTÊNCIA DO ADMIRÁVEL MÉ-
DIUM MINEIRO. 

Data de A l a n Kardec 
Mais uma comemoração da data de nascimento de 

AUan Kardec, o glorioso 3 de outubro de 1804, nos 
vem à lembrança pura reverenciar o insígne Codificador 
do Espiritismo. E nesta oportunidade apraz-nos à obri-
gação de algum comentário sobre o acontecimento que, 
por sua vez, movimenta todos os setores espiritistas, no-
tadamente do Brasil. Sem exagero, uma melhor expres-
são dessas manifestações nos vem de companheiros que 

sárias ao preparo <íos futuros integrantes da sociedade da 
que irão fazer parte. 

Vemos, também, jovens de metas indefinidas, sem 
pendor para o trabalho e sem nenhum respeito para com 
a existência, que representa um dom divino, lançarem-se 
na maior das aventuras, como assim definimos o envol-
vimento com os tóxicos, num total menosprezo aos prin-
cípios de dignidade humana, tão apregoados pelos defen-
sores do lar e da família. 

E, para concluir nossa mode-ta e rápida observa-
ção, vemos ainda os cínicos, os déspotas, os chantagis-
tas, depois de guindados a postos de comando, abusarem 
d j prerrogativas oficiais das quais se utilizam para hu-
milhar, perseguir, extorquir e corromper o próximo, pre-
varicando no cumprimento do dever e, o que é pior, abu-
sando da confiança de que gozavam entre seus superio-
res hierárquicos. 

Esse é, em linhas gerais, o quadro dantesco pinta-
do à nossa frente, que irá ter repercussões nas gerações 
vindouras, obrigando aqueles que delas fizerem parte a 
colher os frutos de uma descontrolada semeadura, quan-
do lhes for exigida a prestação de contas, através de vi-
das obscuras, repletas de sofrimentos maiores do que os 
presenciados nos dias atuais. 

Muitas lágrimas ainda serão vertidas, antes que pos-
sa ser proclamada a vitória do bem contra o mal, ao tér-
mino da colheita que se processa. 

Não somos sonhadores, nem visionários, mas vis-
lumbramos o dia dessa transformação anunciada pelos 
poderes celestes, embora longo período ainda nos sepa-
re cíessa época ansiosamente aguardada. Nesse dia ha-
veremos de assistir com indizível alegria, quer como ha-
bitantes deste orbe, quer como habitantes de outras es-
feras, a mudança do panorama da Terra, vendo o bem 
pontificar em toda a sua plenitude nos corações huma-
nos e assistindo, felizes, a chegada de uma nova era! ' 

José Vieira do Rosário 

Conforme chamadas repetidas por anúncios e flashes, 
a Rede Globo de Televisão focalizou aspectos da vida do 

extraordinário espiritista mineiro Francisco Cândido Xa-
vier, no já vitorioso programa "CASO VERDADE", di-
rigido por Walter Campos. A história da existência de 
Chico Xavier foi apresentada cm 5 capítulos, na semana 
de 19 a 23 deste mês de setembro, quando foram vistas 
cenas da trajetória terrena desse considerado medianeiro, 
desde sua infância à sua adolescência; depois da sua mo-
cidade aos dias atuais, quando, em Uberaba, ele se de-
finiu como o arauto das verdades do Mundo dos Espíri-
tos e fez de sue vida de missionária uma segurança a mui-
tos sofredores. 

Os dados so)>re essa história de mais um "Caso Ver-
dade" da TV Globo foram todos revistos pelo próprio 
Chico Xavier e têm seu início em sua cidade natal, que 
é Pedro Leopoldo (MG). ' 

Ainda temos informações fidedignas dos responsá-
veis por mais essa promoção necessária da vida do ho-
mem que se tornou lição de profunda mística do Evan-
gelho . Dizem eles ser muito difícil consubstanciar em cin-
co fases, apenas para uma semana, os fatos eloqüentes 
da vida desse explêndido discípulo do Cristo e precursor 
das afirmações da Doutrina Espiritista. Pelo que temos 
também notícias, todos os artistas que compõem o elen-
co desse quadro de novela real sentiram-se muito satis-
feitos por colaborar de algum modo na promoção dessa 
criatura benquista e louvada por todos nós. O horário 
de sua apresentação foi para a nossa Região das 17 .30 às 
18 horas. O início da mesma foi na segbnda-feira, dia 
19 de setembro, tendo como abertura a prece proferi-
da pelo próprio médium Chico Xavier. 

se empenham em demonstrar ao Mestre Lionês compro-
va de gratidão pelo legado divino: o Espiritismo, ou se-
ja, a Doutrina Consoladora, na expressão fidedigna de 
Emmanuel. Quando nos ocorre o dever de colaborar 
intensamente nessas comemorações paar realçar a efe-
méride do nascimento do Precursor do Espírito da Ver-
dade, sentimo-nos à vontade para as anotações neces-
sárias em torno do amplo movimento atual dos postu-
lados de sua Doutrina. Em toda a parte onde se edifi-
cou um Centro Espírita sob normas kardequistas, ma-
nifesta-se o respeito à memória desse vulto de primeira 
grandeza no mundo contemporâneo. Duas iniciativas to-
mam vulto como movimentos de cultura e solidarieda-
de humanas e cristãs dentro das fileiras espiritistas, nes-
tas últimas décadas. Uma das atividades prcvalentcs 
cm diversos burgos brasileiros procuram estabelecer pro-
gramas humanitários através das creches, abrigos de ve-
lhos, albergues noturnos, hospitais para insanos e esco-
las de esclarecimentos à luz do Pentateuco Kardequiano. 

Assim, mesmo os companheiros menos letrados compreen-
dem o valor de sustentar a luz do esclarecimento a 
todas as consciências como amparo melhor aos seus es-
píritos carentes dos ensinos libertadores (só a verdade li-
berta: este o slogan divino). Após o desenvolvimento das 
tarefas adredemente incorporadas como intensificação dou-
trinária em bases humanitárias e altruLticas, deveria 
ampliar-se, como acontece agora, um expediente também 
dc vitalidade espiritualizada: a divulgação das obras es-
piritistas. Esse trabalho de divulgar e difundir os prin-
cípios emancipadores da Terceira Revelação despertou 
inúmeros compromissados para esse grandioso objetivo. 

Quantas criaturas se confessam expontaneamente grati-
ficadas com esta confirmação: "Alcancei na Doutrina 
dos Espíritos a orientação de que carecia para a minha 
trajetória terrena. Se me conscientizei do que sou, ob-
tive pelos livros dessa abençoada prevalência religiosa o 
esclarecimento mais ajustado às necessidades de mi-
nha vida. Devido a isto desejo aos meus anugos e se-
melhantes esse mesmo benefício"... Uma necessidade 
piedosa, então, se aclarou em muitos empreendedores 
deste movimento — a divulgação dos livros espiritistas. 

Surgiram os clubes de livros, as feiras do Livro Espí-
rita, novas editoras, novos jornais. E agora, neste outro 
outubro que nos alcança, inúmeros os movimentos des-
sa natureza por todos os recantos do Brasil. As expo-
sições e bancas de obras doutrinárias da Terceira Reve-
lação se espalham por todos os meios possíveis, quando 
elas chegam ter montagem em praças públicas das mais 
importantes cidades do nosso País. Promoção auspicio-
sa. sem dúvida, merecedora do estímulo e incentivo de 
todos nós os compromissados com essa divulgação da cul-
tura filosófica, reiigijsa e científica dessa Doutrina Aben-
çoada! Quando se fizer o histórico das primeiras feiras e 
clubes dos livros espíritas, no Brasil, haveremos de re-
lembrar os esforços do prof. Leopoldo Machado, um 
dos primeiros empenhadas nessa obrigação. Temos tam-
bém um lugar de muito carinho ao trabalho do Clube 
do Livro Espírita da Moeidad? E níri-i de Fran />. 
sob direção do companheiro Olavo Rodrigues, que há 
mais de 40 anos iniciou essa jornada com despreenji-
mento e renúncia. E a primeira Ccncentr-çSo de Mo-
cidades Espíritas do Estado de São Paulo e Triângulo 
Mineiro, realizada em março de 1948, em Barretos, ti-
vemos a demonstração en*u'iata do dr Wilson Ferrei-
ra de Melo, quando nos apresentou ri* *inM cer-
tame uma exposição d? livros ecniritrtas Acontecia 
naquele ano o Centenário das Irmã-- Fox e as îm tam-
bém comemorava-se a data da de^encanaçío de Allan 
Kardec. Agora nós nos acertados nessa camnhtda de 
deveres inadiáveis "O Livro Espiritista d*ve checar às 
mãos de todos os sofredores para melhor co-nnrern le-
rem a Justiça de Deus".. . 

Agnclo Morato 



Alvorâdâ 
Os tropeços atrasam a caminhada conviilaado-te a 

seguir o rumo que foram os desertores, exilados pelo fra-
casso e atoleimados pela imperfeição do caráter, mas le-
vanta os olhos na verticalidade do eixo que conduz aos 
céus e verás uma luz se agigantando na sombra da noi-
te eterna. 

As dúvidas desafiam o teu intento, restringem os teus 
passos e retardam as tuas ações, mas não é oportuno te 
deteres, apesar do vendaval que sopra sem cessar. 

JESUS — O exemplo eterno, não paralisou seus pas-
sos quando os algozes o conduziram pari a cruz do Cal-
vário e "morreu" confiante que a vida continuava, bem 
além das fronteiras do mundo visual. 

Siga sobre o Modelar Exemplo. . . 
As Virtudes se fazem pelas atitudes humildes que 

representam nas horas difíceis. 
O sol não para de nascer, após cada madrugada 

com sua alvorada de luz. 
Irmão, Jovem! Companheiro sofrido pelos percalços 

do momento... 
Encoraja-te e rompe as barreiras da auto-afirmação 

sem te embrenharei na selva doo vícios e nem carbo-
nizares os teus sentimentos prejudicando as belezas do 
amor juvenil. 

Encarrega-te de altear a bandeira branca da frater-
nidade enquanto a vida te sorri, com a alegria da sensa-
tez e do amor. 

Protege a tua irmã do sexo oposto! Olha para esta 
com o carinho da sensibilidade nobre e não com a po-
tencialidade dos sentidos genésicos que levam os irmãos 
a completa decadência moral. 

Hoje tu vestes um corpo masculino e amanhã podes 
estar protegido por um invólucro feminino. 

Hoje és o homem e ela é a tua irmã. 

Hoje és o machista e ela a pobrezinha, cognomina-
da erroneamente de sexo fraco. 

Enfim, vocês dois são filhos de DEUS, e portam 
o direito de disputarem de igual para igual um lugar em 
meio os confrontos da Humanidade. 

Serve sem malícia tua companheira de viagem e res-
peita sua fragilidade aparente, vendo nela simplesmente 
a querida irmã ao teu lado para que pudesse ser protegi-
da, amparada, resguardada e principalmente amada por 
ti como a pérola mais rara da constelação do amor. 

Ama-a com muito afeto e coloca-a num pedestal de 
amor e adoração. 

Ela veio ao teu lado também para te servir para 
o teu progresso. 

Ela veio para servir de escada para a tua projeção 
evolutiva. 

• c/e luz 
Sem èla não viverás.. . 
Sem ela não projetarás a multiplicação da espécie. 
Sem ela não atingirás oss teus objetivos. 
Sem ela não conseguirás montar um verdadeiro ni-

nho de sonhos e amor. 
Sem ela a tua vida não terá sentido. 
Sem ela viverás na solidão degladiando-te no silên-

cio do abandono e da inquietação. 
Jovem, irmão! 
Vè na mocinha que desfruta dos prazeres da exis-

tência, no dia a dia contigo a sensata e meiga compa-
nheira que a Divina Providência colocou cm teu caminho 
para que pudesses ultrapassar todas as barreiras da im-
perfeição, da incompreensão, da intolerância e da invigi-
lância. 

A roupagem não faz o caráter e nem requer perso-
nalidade definida. 

O sexo uma mera desigualdade que requer obediên-
cia e educação para levar os seres a um encontro com 
a paz, com a fraternidade e unilidade para a qual o Pai 
Celestial fez o Homem e a Mulher. 

Olha para dentro dos sentidos de tua irmã de cami-
nhada e poderás te enchegar no espelho de sua bonda-
de, de sua finalidade e de seus santos objetivos. 

Meu irmão! Viajor desterrado da pátria do amor! 
Convido-te a refletir por alguns minutos e depois, 

em meditações muito profundas, analisar a tua condu-
ta frente à irmã que tens ao teu lado. 

Sai do exílio solitário e rompe os peconceitos arrai-
gados na insegurança Intima, que entenderás que a Cria-
tura ao teu lado está se preparando para trocar conti-
go a fortuna do amor, da segurança e da afetividade que 
carrega em seus sentimentos. 

Cativa o ser que te apoia. 
Acaricia a mão que se abre, estendendo-te o direito 

de àmar! 
Bloqueia as viciações e ama-á com duletssimo amor. 
Ela será a tub Alvorada de Luz, após a escuridão 

da madrugada, 
JESUS é o Servo do Onipotente Senhor das vidas o 

tu, meu irmão és como nós, o filho querido que está 
na Terra para progredir amando, caminhar respeitando 
e crescer entrelaçado as virtudes das sublimes irmãs que 
ocupam os espaços vazios em tua jornada evolutiva. 

.Vgnelinho 

(Mensagem recebida em 4 /8 /83 , em Porto Alegre, 
por Alberto Fernandes) 

Garoto - milagre 
Em pleno século vinte, dos computadores e das as-

tronaves, ainda a maioria das pessoas deslumbra-se ao 
presenciar um fenômeno anímico, denominando-o mila-
groso. Sabemos, no entanto, que o mesmo já era consi-
derado natural no século passado, quando diversos pes-
quisadores estudaram-no profundamente, transmitindo-
nos seus trabalhos por intermédio de vários livros. Kar-
dec, inclusive, nos fala à respeito, quando relata o ca-
so de um menino de seu conhecimento, que cm transe so-
nambúlico, não só descrevia o organismo dos pacientes 
que o procurava, como também receitava. (O Livro dos 
Médiuns, cap. XIV). No caso, dava-se o fenômeno aní-
mico e mediúnico. Como sonâmbulo descrevia a região 
do organismo afeiada pela doença; e como médium, ser-
via de. intermediário, para que seu guia espiritual indi-
casse o remédio. 

Apesar do longo tempo que o animismo é estuda-
do, ainda hoje ele causa perplexidade às pessoas que os 
presenciam. E o que está acontecendo na China, com 
o garoto Way Rudyang, de 12 anos, residente em Lazhou, 
que é capaz de ver através do corpo, bem como das 
paredes e do solo. Detectando doenças nos pessoas, co-
mo se radiografasse o corpo humano, bem como vendo 
objetos através das paredes ou localizando canais sub-
terrâneos. E isto tudo é considerado pelas pessoas que 
o conhece, como milagroso. Aliás, ele se diverte len-
do pequenos papéis que lhe colocam no ouvido, afirman-
do que vê pelo mesmo, o que na realidade é pelo peris-
pírito. Sua mãe, que é professora do Instituto de Me-
dicina Tradicional de Lazhau, também acredita que seu 
filho lê pelas orelhas, o que é comprensível, tendo cm vis-
ta que ela desconhece os estudos que se faz nesse cam-
po a tantas décadas. Quanto à criança, é natural que 
ela pense dessa forma, assim como ura dia ela poderá 
colocar o papel no umbigo ou nas axilas e pensar que se-
ja por essas partes do corpo que esteja vendo. Ê o mes-
mo que se dá com muitos videntes que julgam ver os Es-
píritos pelos olhos, em virtude da força do hábito de di-
rigir o olhar para o local em que se encontra a entidade 
espiritual, mas que na realidade é pelo perispírito que es-
tão vendo. E isto pode ser comprovado, pois se fecha-
rem as vistas, continuarão enxergando. 

Mais cedo ou mais tarde, os que não estudam o fe-
nômeno acabarão descobrindo a verdade e pensarão que 
fizeram uma extraordinária descoberta, quando na ver-
dadeo animismo já é conhecido há mais de cem anos, 
bastando que manuseiam os livros que tratam do assun-
to e que podemos encontrar em qualquer livraria espe-
cializada. 

Antônio Fernandes Rodrigues 

n ÁGUA F LU ÍDA 
"E qualquer que tiver dado só que seja um copa 

d'água fria, por ser meu discípulo, cm verdade vos digo 
que, de modo algum, perderá o seu galardão". 

Jesus (Mateus, 10:42) 
Em Jerusalém, próximo à Porta das Ovelhas, havia 

um tanque que em hebraico se chama Betesda. Um gran-
de número de enfermos: cegos, coxos, paralíticos, ali se 
reuniam esperando pelo movimento da água, porquan-
to, de tempo em tempo, descia um Espírito e agitava a 
água . . . O primeiro que descesse ao tanque, depois que 
o Espírito a magnetizava, conseguia se c u r a r . . . 

Sem dúvida, a água possui propriedades extraordi-
nárias; o nosso corpo é constituído em grande parte por 
água e alguém já disse que o planeta que habitamos de-
veria se chamar Água, e não Terra. , . . A água está pre-
sente cm tudo; é ela que gera a eletricidade, essa força 
prodigiosa que ilumina o mundo. 

No livro "Instruções Psicofônicas", encontramos uma 
página belíssima de exaltação á água, de autoria do poe-
ta Benedito Rodrigues de Abreu, transmitida pelo nosso 
Chico na noite de 3 de fevereiro de 1955. Em determi-
nado trecho, encontramos: 

"Santa Água é a filha mais dócil da matéria tangível, 
Alongando os braços líquidos para afagar o m u n d o . . . 
Água que lava, 
Água que feciwda, 
Água que estende o progresso, 
Água que corre, simples, como sangue do g lobo ! . . . " 
A água é altamente sensível ao elemento espiritual; 
nas Bodas de Caná, Jesus, com o seu poder indiscu-
tível, transformou-a em vinho. . . 
"Água que recolhe os eflúvios dos anjos 
Em benefício das criaturas..." 

Quantos prodígios não temos presenciado pela aben-
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çoada água fluidificada! Quantos irmãos nossos, sem con-
dições financeiras paar o remédio da farmácia, têm se 
medicado com ela! 1 

"Se a dor vos bate à porta, 
Se a aflição vos domina, 
cairo e limpo, 
Trazei Santa Água ao vaso 
Orando junto de la . . . 
E o rocio do Alto, 
Em grânulos sutis, 
Descerá das estrelas 
A exaltar-lhe, sublime, 
A beleza e a humildade..." 

Escrevendo pela mediunidade do Chico, Emmanuel 
grafou nas páginas do livro "Segue-me": 

"A criatura que ora ou medita exterioriza poderes, 
emanações e fluídos que, po renquanto, eseopam à aná-
lise da inteligência vulgar, e a linfa potável resebe-nos a 
influenciação, de modo claro, condensando linhas de for-
ça magnética e princípios elétricos, que aliviam e sus-
tentam, ajudam e curam. 

"A fonte que procede do coração da Terra e a ro-
gativa que flui do imo d'alma, quando se unem na di-
fusão do bem, operara milagres".. 

No livro "Magnetismo Espiritual", de Michaelus, 
editado pela FEB, encontramos as oportunas conside-
rações que se seguem: 

"Se o uso interno da água magnetizada produz tão 
extraordinários efeitos, o seu uso externo não é menos 
eficiente. Assim, pode ela ser aplicada com os melho-
res resultados nas doenças da pele, como feridas, erisi-
pelas, dartros, queimaduras, etc. , como também nas mo-
léstias dos olhos". 

Temos testemunhado inúmeros casos de pessoas que 
têm aplicado a água fluidificada sobre feridas rebeldes 
conseguindo, em tempo breve, que cicatrizem. 

Recirramos outra vez a Emmanuel: 

"Se desejas, portanto, o concurso dos Amigos Es-
pirituais, na solução de tuas necessidades fisio-psíquicas 
ou nos problemas de saúde e equilíbrio dos companhei-
ros, coloca o teu recipiente de água cristalina, à frente 
de tuas orações, espera e confia. O orvalho do Plano 
Divino magnetizará o líquido, com raios de amor em 
forma de bênçãos e estarás, então, consagrando o subli-
me ensinamento do copo de água pura, abençoado nos 
Ccus". 

Como se não bastassem os apontamentos acima, que 
coletamos em vários autores, vejamos o que nos fala An-
dré Luiz, em "Nosso Lar": 

" . . . a água, como fluído criador, absorve, em ca-
da lar, as características mentais de seus moradores. A 
água, no mundo, meu amigo, não somente carreia os re-
síduos dos corpos, mas também as expressões de nossa vi-
da mental. Será nociva, em mãos perversas, útil nas 
mãos generosas e, quando em movimento, sua corrente 
não só espalhará bênçãos de vida, mas constituirá igual-
mente um veículo da Providência Divina, absorvendo 
amarguras, ódios e ansiedades dos homens, lavando-lhes 
a casa material e purificando-lhes a atmosfera íntima". 

Água fluída — alimento. 
Água fluída — remédio. 
Águia fluída — socorro dos Céus às nossas dores! 

Carlos A . Bacelli 

(De "A FLAMA ESPIRITA" — 23-7-83) 

.A NOVA ERA» 



N e u r o s e 
Muitos livros foram escritos com o objetivo de re-

solver os sírios problemas físicos e psíquicos que afe-
am o homem moderno. Psicólogos, psiquiatras e psica-
alistas têm estudado o assunto e apresentado meios pa-
a diminuir a neurose, a tensão, a angústia e melancolia 
'o homem de hoje, o qual vive aflito, desequilibrado, con-
uso c descrente, com tédio c medo da vida, por não co-
' ecer seu verdadeiro significado. 

Cheio de ansiedade, monotonia, sentimento de va-
zio, supondo que a vida é constituída apenas cie prazeres 
ilusórios e pasageiros, o homem procura esquecer a tris-
teza entrando num paraío artificial, através cto álcool e 
outros tóxicos, que mais o atormentam e o levam para as 
neuroses e psicoses. Se ele vive deprimido, tenso, irri-
tado e desgostoso, tem que saber que ele próprio fei o 
causador dessa situação, desconhecendo a finalidade bá-
sisa de sua curta permanência na Terra, que para colher 
é preciso semear, mas só coisas boas. 

Para conservar a paz interior, que é a verdadeira 
felicidade, primeiramente o homem tem que saber de on-
de veio, o que faz na Terra e qual o seu destino. A 
maioria das enfermidades que afetam o homem atual re-
sidem na lama. Para um perfeito equilíbrio mental e fí-
sico é preciso depurar a alma, aprimorando-a, eliminan-
do os sentimentos negativos, a fim de que não sejam 
transmitidas influências destruidores para o corpo fí-
sico. 

Grande parte dos transtornos mentais, devem-se a 
ida artificial, ilusória e sofisticada do homem moder-
o, o qual, enganando-se a si mesmo, procura a felici-
ade no exterior, quando ela é interior, está em seu 

"timo, no Espírito. Não vivem vida própria, mas vi-
alheia, unicamente com a preocupação de não se-

em eles próprios, mas fazer deles algo que não são. Ê 
~t isso que vemos muitas tensões emocionais reprimi-
as, homens tensos, angustiados e aflitos. 

O homem atual, desconhecendo a verdade, preo-
cupa-se excessivamente com os problemas da vida, 
submetendo-se a uma enorme carga de tensão nervosa, 
que o deixa psiquicamente deprimido, desanimado e 
sem neuhum autodomínio, pois desequilibra-se comple-
tamente e procura fugir de si mesmo com entorpecentes. 

A paz e a felicidade dispensam o recurso de fato-
res externos. Elas estão no interior do homem, em sua 
alma, não sendo necessário, nos momentos difíceis, pro-
curar fuga no álcool ou nas drogas, fugindo de si pró-
prio. 

Para conquistar o verdadeiro equilíbrio, o homem 
precisa parar para refletir, meditar, para saber que su-
cumbiu vítima de si mesmo, de sua descrença, ignoran-
do que a verdadeira vida é a do Espírito e que deve li-
bertar-se das ilusões, das paixões inferiores, da ambi-
ção, do orgulho e do egoísmo. Como bem lembra Allan 
Kardec, as paixões são alavancas que decuplicam as for-
ças do homem e o ajudam a cumprir os desígnios da 
Providência, mas, se em vez <íe as dirigir, o homem se 
deixa dirigir por elas, cai no excesso e a própria for-
ça que em suas mãos poderia fazer o bem, recai sobre 
ele e o esmaga. 

Cristo disse: "O que crê em mim tem a vida eter-
na" e para o homem ser verdadeiramente equilibrado e 
feliz é preciso evangçelizar-se, adiantar-se espiritualmen-
te, vivendo de acordo com as verdades divinas e eternas, 

ilibertando-se das paixões, das ilusões e dos excessos de 
toda ordem, desvinculando-se da matéria, deixando de 
procurar nela o que se encontra no Espírito a fim de 

. que não tenha que reencarnar para nova batalha na es-
calada da evolução. 

A hipertensão arterial afeta hoje centenas de mi-
lhões de pessoas no mundo. Leva ao infarto do miocár-
dio, hemorragia cerebral, insuficiência renal ou até a 
morte súbita, em muitos casos. 

Os transtornos psicopatológicos causados pela de-
sorientação e confusão da vida materialista moderna são 
enormes. O desequilíbrio emocional provoca distúrbios 
mentais, aumentando o número de milhões de neuró-
ticos no mundo, pois as reações psiquiátricas provoca-
das pela tensão e medo oriundos da competição materia-
lista são as mais variadas. O pânico coletivo que toma 
conta do mundo provoca reações fisiológicas, aumento 
do ritmo cardíaco, inúmeras doenças ligadas ao siste-
ma circulatório, falta de sono, de apetite, asma, úlceras, 
alergias, que podem levar à morte. 

Os choques emocionais nesta sociedade competi-
tiva e ateísta são intensos e provocam numerosas doen-
ças de caráter psicossomático. O materialismo ateu, bru-
tal e selvagem tem provocado uma verdadeira epidemia 
de hipertensão arterial. Aumentam, dia a dia, as cri-
ses de angústia, melancolia e solidão. 

A falta de conhecimento da verdade e de um sen-
tido espiritual tem levado a humanidade ao desespero 
e o homem transtornado, sem ideal, confuso e aflito, com 
terríveis conflitos interiores, adota um comportamento to-
do exterior, quando a verdadeira vida é interior, é ínti-
ma, pois só no Espírito pode encontrar a paz, o amor, 
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c o l e t i v a 
o equilíbrio, a saúde, enfim, todas as riquezas. Todos de-
vem entender que têm que procurar tudo dentro deles 
mesmos, pois não existe nada fora do próprio ser. Cris-
to disse: "O reino de Deus está dentro de vós." O ho-
mem é uma partícula divina c Deus é a fonte de tudo. 

Lamentavelmente, as ambições, as volúpias, os de-
sejos inferiores, alimentados pelo instinto bárbaro e gros-
seiro, ainda estão no coração e na alma da maioria dos 
homens da Terra. Não conseguiram desanimalizar a al-
ma, depurá-la, purificá-la para terem o equilíbrio neces-
sário a uma vida plena, saudável e feliz. Só aqueles que 
conhecem a verdade, que seguem os ensinamentos de Cris-
to é que estão vivendo realmente. Os demais iludem-se 
a sí mesmos e enganam o semelhante, pois esforçam-se 
para parecer alguém e não para ser realmente esse al-
guém. Não são eles próprios. Não vivem com o "eu" 
verdadeiro, mas com o "eu" artificial e exterior, o qual 
desaparece com a morte do corpo físico. Por isso, so-
frem terrivelmente e atraem para sí enfermidades, que 
só podem ser curadas com o tratamento da alma. Au-
toridade, status, poder, fartura, vaidade e orgulho de na-
da valem em nossa curtíssima passagem pela Terra se 
a alma não 6 purificada e melhorada. No mundo espi-
ritual não são levadas em conta as falsas glórias desto 
planeta. 

Milton Rodrigues 

Igualdade relativa 
Se quisermos preservar a ordem, a estabilidade e 

a paz, urge adotemos e propaguemos, por todos os re-
cantos da Terra, uma NOVA ORDEM SOCIAL, PO-
LÍTICA E RELIGIOSA que não seja da Direita, nem 
do Centro nem da Esquerda: tenha de cada doutrina 
filosófico-social-política, do mundo inteiro, tudo de bom, 
certo e útil que apresenta, especificamente, cada uma 
delas, sem nenhum condicionamento maldoso, egoísti-
co e interesseiro. 

A Comunicação, a Informação, o Trabalho, a Po-
lítica, as Relações Internacionais estão demandando ur-
gente e providencial REFORMA. 

Que todos os povos, sem exceção, e todos os mem-
bros de cada um deles, na medida do possível e conve-
niente, continuem ou passem a ter acesso às principais 
conquistas do saber, da ciência e da técnica. 

Que todo cidadão, em maior ou menor escala, con-
soante seu merecimento pessoal e seus esforços, consi-
ga, por legitimo direito seu, participar dos frutos do 
trabalho particular e coletivo. 

Que deixe de haver discriminações injustas, mal-
dosas e revoltantes. O homem perante a mulher, uma 
geração perante a outra, as raças entre si, as diferentes 
culturas, que todos e tudo se recomponham, se harmoni-
zem, se corrijam reciprocamente,numa interação sábia, 
bondosa, construtiva e salvadora. 

Que vá diminuindo incessantemente, cada vez mais, 
as diferenças gritantes e alarmantes entre aqueles que têm 
fonunas astronômicas e os muitos carentes, entre os quais 
numerosos estão a não ter quase nada. (Mediante sábios 
e oportunos impostos de renda — como se dá nos Es-
tados Unidos). 

Deus Criador fez surgir o Mundo e destinou-o à 
humanidade, que deveria ser absolutamente livre. Os 
homens, no entanto, empolgados e subjugados pelas más 
paixões: o orgulho, o egoísmo, a ambição, a inveja, o 
ódio e tantas outras — embrenharam-se na senda do 
mal, praticando bem mais atos maldosos e delituosos. 
E foi assim que o Mundo passou a estar como está, à 
beira do abismo. 

Só se conseguirá salvar o Mundo consegulndo-se 
implantar a Paz na Terra. Para isto, evidentemente, ha-
veremos de trilhar, daqui por diante, os caminhos da paz, 
acreditando sempre e cada vez mais na Força da Paz. 

E tudo se resolverá da melhor forma possível e ima-
ginável, exclusivamente através de constantes c ininterrup-
tos diálogos. Diálogos em todos os níveis — nível po-
pular, nível acadêmico, nível científico e artístico, nível 
religioso e nível leigo. 

Muito a propósito, que não haja sequer, em espe-
cial, a mínima discriminação na árbita das idéias políti-
cas, filosóficas e religiosas. O salutar exemplo que de-
vemos seguir é o que nos tem dado o santo e genial Pa-
pa João Paulo II, ao visitar muitos países, sem se preo-
cupar com a sua religião predominante ou regime polí-
tico adotado. 

O Papa João Paulo II vem promovendo, no seio de 
cada nação, diálogos entre nações, como que relembran-
do-se das teorias político-sociais de Emery Reves e de 
Wender Wilkes, respectivamente em ANATOMIA DA 
PAZ e UM MUNDO SO. 

Antônio Viotti 

N o s s a mente, nossa oficina de r i d a 
"Porque aquele que pede, recebe; e, o que 
busca, encontra: e, ao que bate, se abre". 

Mateus, VI, v. 8 
"O progresso é filho do trabalho, visto que 
este põe em ação as forças da inteligência". 

E . S. E . cap. XXV — it. 2 

Tudo que se processa no mundo obedece a uma 
harmonia impressionante. 

Não há quem não saiba da importância de esfor-
ço pessoal a fim de que possamos atingir a meta pla-
nejada. 

Se observarmos o trabalho cm qualquer setor ve-
remos que o resultado será tanto mais elevado quanto 
mais nos dedicarmos a ele com boa vontade, coro dedi-
cação, com esforço máximo e carinho. 

Caro irmão leitor, você, eu, todos sabemos da im-
portância das idéias organizadas com uma certa seqüên-
cia a fim de que imprimamos clareza ao que quere-
mos transmitir. 

Imaginemos assim a importância <Ie estabelecer di-
reção segura em nossa mente para que controlemos o 
trabalho de nossos sentimentos, de nossas emeções, de 
nossas atitudes perante a vida. 

Hoje, com a rapidez alucinante dos acontecimentos, 
torna-se importante que estabeleçamos controle, bem vi-
giado, sobre nossa mente para não sermos arrastados pe-
lo desequilíbrio. 

A vida é muito preciosa para cada um de nós e tem 
característica individuais, já que somos "um" ser da cria-
ção em convívio com outros seres. 

Por que nos deixarmos arrastar por atitudes, pen-
samentos, emoções e sentimentos de outros, os quais não 
condizem, na maioria das vezes, à nossa situação peran-
te Deus? 

Há medidas adequadas para cada um! 
E, nossa medida é exatamente a que Deus nos con-

cede, para o que mais nos convém. 
Livros, mensagens têm sido escritos, pelos nossos 

amigos espirituais, a fim de nos instruirmos sobre essa 
seleção. 

Viver no mundo sem nos deixarmos desequilibrar 
pelos fatos, é a palavra de ordem. 

Fatos devem ser enfrentados com segurança, com 
firmeza, segurança c firmeza que conseguiremos pelo di-
recionamento de nossa mente. 

Emmanuel, no livro "Cartas do Coração" nos diz 
que "se o Senhor nos conferiu olhos para o deslumbra-
mento e ouvidos para a harmonia, deu-nos igualmente, 
cotação para sentir, mãos para agir, mente para descor-
tinar, obedecer e orientar." 

Descortino — é qualidade de ver ao longe, é per-
cepção aguda, é perspicácia. 

Dotados dessa qualidade jamais nos deixaremos ven-
cer pelas idéias fixas, pelos pensamentos doentios, pelas 
manias perturbadoras. 

Dotados das qualidades da mente purificada que a 
visão profunda nos proporciona, sublimaremos nossa con-
duta, mantendo-a nos caminhos retos. 

Nossa mente bem direcionada pelos padrões frater-
nos do cristianismo, será a força necessária para a vi-
da atual. 

Só o Cristo nos oferece a luz necessária para nos 
organizarmos mentalmente e, portanto, direcionarmos nos-
sas vidas. 

Urge pois que passemos a exigir de nós mesmos uma 
análise de nossos processos mentais, para que possamos 
trilhar devidamente, com alegria e responsabilidade, a 
senda evolutiva. 

Vamos pensar nisso? 
Antonipta Barini 

JORNAL "A NOVA ERA" 
Quinzenário fundado em 15 - 11 - 27 

Editado por: 
Fundação Espírita "ALLAN KARDEC" 

D i r e t o r : Di ja lvo B r a g a 
Jornalista Responsável: 

Vicente Ricbinho — Reg. n"? 10.183 
Redator: 

Agnelo Morato 
Redação: 

Rua José Marques Garcia, 675 
Caixa Postal, 65 — Fone 723-2000 
14 400 — F R A N C A S P 

OHch» 
Av. Major Nicácio. I 561 — Fone 722-3317 

Preço da avinafura anual: 
Cr$ 1000 no. 

Não se devolve originais, mesmo nSo publicado-
Os artigos são da responsabilidade dos signatários 

•A N O V * E K A -



"CIDADE DO ALEM", 
EDIÇÃO DO IDE 
DE ARARAS (SP), 
MOSTRA EM 
ILUSTRAÇÕES DE 
HE1GORINA CUNHA 
E ANOTAÇÕES 
DE CHICO XAVIER 
— ASPECTOS D O 
"NOSSO LAR" 

M o 11 

JORNADA ESPIRITA 
PATROCINADA 
PELA UNIME DE 
S. JOÃO DA BOA VISTA 
(SP) SERA NO MES 
DE OUTUBRO E 
CONTAR* COM 
EXPOSITORES DE 
RENOME NO 
MEIO ESPIRITA 

COLON1A "NOSSO LAR" EM LIVRO — Vol-
ta a polarizar a atenção e o interesse dos estudiosos do 
posl-mortein a realidade espiritual dos entes que cum-
prem, com júbilo, sua trajetória terrena. Assim, a poe-
tisa e querida companheira Heigorina Cunha (Nina), de 
Sacramento (MG), em uma de suas incursões no trans-
cendente da erraticidade, guardou de memória a visão 
que teve desse lugar e desenhou diversos aspectos do 
mesmo. Agora, dado à boa vontade do organizador Sal-
valor Gentile, um <ios diretores do Instituto de Divul-
gação Espírita (IDE), de Araras (SP), aproveitou os de-
senhos mediúnicos dessa expressiva médium e editou o 
livro "CIDADE DO ALEM", com anotações de André 
Luiz, por intermédio de Chico Xavier. Esse livro, a 
nosso ver, representa a díagramação ilustrada da Colô-
nia "Nosso Lar" e valoriza-se pelas informações obje-
tivas desse Plano Espiritual, verdadeiro campo de expe-
riências e continuidade da vida corpórea. 

/ = / 
JORNADA EM SAO JOÃO DA BOA VISTA — 

Pela nossa correspondente Clarice Nelerein, membro da 
União Intermunicipal de São João da Boa Vista (SP), 
temos a informação sobre o programa que orientará a 
VI JORNADA ESPIRITA dessa cidade, que está subor-
dinada ao CRE de Campinas. Assim, será levada a efei-
to no mês de outubro entrante uma-série de palestras e 
exposições espiritistas, cujos expositores escolhidos estão 
já confirmados, com a seguinte escala: dr . Wilson Fer-
reira de Melo, dr . Alberto Calvo, prof. Milton Filipelli 
e prof . Rubens Policastro. As conferências serão reali-
zadas todos os sábados desse mês de Kardec, com início 
previsto para o dia 3 de outbro, data do Codificador da 
Doutrina Espírita. 

FEIRA DO LIVRO ESPIRITA — A Mociade Es-
pírita de Catanduva e UNLME dessa localidade realiza-
ram, de 4 a 11 de setembro, a sua V Feira de Livros Es-
píritas, cuja exposição, de obras doutrinárias esteve mon-
tada na Praça da República dessa importante cidade. 
Como das outras vezes, a Feira alcançou nível de ótima 
aceitação por parte do público, quando se registrou inu-
sitado interesse pelas publicações espiritistas. 

/ = / 
MES CRISTÃO ESPIRITA — Também a UNIMEC 

(órgão intermunicipal espírita de Cruzeiro-SP) realizou 
durante este mês de setembro mais um mês de confra-
ternização e divulgação doutrinárias. O VI Mês Cris-
tão Espírita, patrocinado pela União Intermunicipal Es-
pírita dessa localidade, teve seu início em 3 de setem-
bro e terá duração até o dia 3 de outubro, data de Al-
lan Kardec. Os expositores para o expediente das pa-
lestras previstas para o Albergue Noturno e Centro Es-
pírita "Bezerra de Menezes" estiveram na seguinte pau-
ta: profa. Terezinha de Oliveira, prof. José Carlos E . 
Cerqueira, prof. Celso Martins, dr. Wilson Ferreira de 
Melo. Nos dias 1 e 3 de outubro ocupará a tribuna des-
se movimento a profa Maria Amélia R, Castro, de 
Niterói (RJ). 

CONFERÊNCIAS NO VALE DO PARAÍBA — 

O dr. Luiz Sérgio de Lima Gomes, médico psiquiatra, 
responsável pela Clínica Terapêutica "Renascer", da Ilha 
do Governador (RJ), programou e levou a bom resulta-
do conferências em diversas cidades do Vale do Paraí-
ba, todas elas realizadas de 8 a 10 deste .mês de setem-
bro. Seus pronunciamentos judiciosos estiveram na pro-
gramação das localidades de Cruzeiro, Cachoeira Pau-
lista e Guaratinguetá. 

" / = / -

INTERMUNICIPAL DE CATANDUVA — Rea-
lizou também no mês de setembro seu já tradicional mo-
vimento de divulgação doutrinária sob a designação de 
"Mês Espírita". Assim esteve programado para está 
primavera o XII mês espírita patrocinado pela UNIME 
local. Os oradores que colaboraram nessa montagem de 
divulgação e confraternização foram: d r . Dublin Sache-
tini, profa. Terezinha de Oliveira, profa. Dayse Leslie 
Steagal Gomes e prof. Richard Simonetti. Os centros 
espíritas ocupados por essas conferências foram: Assoc. 
Esp. "Amor e Caridade", C . E . "Bezerra de Mene-
zes" e Associação Espírita "Nosso Lar". 

/ _ / 
UNIME DE BAURU — Programou e realizou du-

rante este mês de setembro seu VII Mês Espírita e con-
tou com os seguintes expositores: prof. Jaci Regis, Is-
rael A . Afonso, A. César Perri Carvalho e dr . Wal-
ter Acorsi. Em todos os locais oade se realizaram as 

conferências dos oradores mencionados houve montagem 
de exposições e venda de livros espíritas. 

/ = / -
PARAGUASSU PAULISTA — Nessa cidade des-

te Estado, pelos diretores de suas entidades espiritistas, 
todas filiadas à USE, realizar-se-á, de 1 a 29 de outu-
bro, seu "Mês de Confraternização Espírita", que bene-
ficiará teda a região compreendida.nesse importante muni-
cípio . Os oradores escalados- para ess mês são: Adeli-
no da Silveira, Hélio Rossi, Richard Simonetti, José Lá-
zaro Oberg e Nestor Masotti. 

/ = / 
ENCONTRO PELA PAZ — Essa foi a feliz desig-

nação que os companheiros da Capital do país escolhe-
ram para dar seqüência a programa fundamental, exara-
do em seus Estatutos. Assim, essa Entidade "Encontro 
Pela Paz" levará à programação mais um encontro na Ca-
pital da Esperança sob o tema "REENCARNAÇAO", 
que obedecerá ao calendário de 9 a 15 do mês de ou-
tubro. Esse movimento contará com a presença de ilus-
tres expositores e estudiosos de nossa Doutrina. 1 = 1 

MES DE KARDEC EM FRANCA — Está previs-
ta para o mês de outubro entrante a realização de con-
ferências nos dias 2, 9, 16, 23 e 30, por diversos confe-
rencistas convidados para a complementação de mais um 
"Mês de Louvor a Kardec". A data de 3 de outubro 
será condienamente comemorada por todos os centros es-
píritas da cidade que estão filiados à UNIME e ao CRE 
da 20» Região. 

Esse mês se estenderá ainda pelas cidades ife Pe-
dregulho, Patrocínio Paulista, Batatais, São Joaquim da 
Barra e outras dentro da área da referida 20? Região. 

/ = / 
WAGNER DE CASTRO, PINTOR DO MUNDO 

ESPIRITUAL — O pintor das figuras e mundos trans-
cendentais realizou exposição de seus estudos psicopictó-
ricos durante o mês de agosto. A exposição de suas te-
las mais uma vez mereceu referências elogiosas dos crí-
ticos da pintura dos grandes centros. A exposição de 
sua arte teve como local a Galeria de Artes do Teatro 
Nacional de BrasOia (1? andar) e despertou a curiosi-
dade de muitos turistas estrangeiros que visitavam a Ca-
pital Federal.. 

/ = / 
NOVO HOSPEDE — O lar de nossos estimados 

amigos sr. Eldon Sanches Raimundo e profa. Solange 
T . Silva Raimundo, de Piracicaba (SP), se enriquece des-
de maio último com a vinda do Eldon Júnior. São avós 
maternos desse novo hóspede terreno a muito prestimosa 
companheira da. Isabel Theobaldo e Percílio Silva, des-
sa localidade. 

/ = / 
BODAS DE PÉROLAS — O nosso estimado com-

panheiro e representante deste Jornal em Botucatu (SP), 
sr. Newton Carlos D . Andrade, completou sob as bên-
çãos maiores o 30? aniversário de seu consórcio, quando 
fez também aniversário de nascimento em data de 9 de 
setembro. Ao casal Delfino de Andrade nossos cumpri-
mentos por tantos anos de convivência e testemunho de 
exemplos espiritualistas. 

1 = 1 
FESTIVAL DE ARTE ESPIRITA — Realizou-se 

em agosto último, em Porto Alegre (RS), o VIII Festi-
val de Arte da Juventude Espírita, denominada por FAJE. 
O Festival teve como local o Instituto Espírita "Amigo 
Germano". Participaram desse movimento de arte es-
sencialmente espírita representações das seguintes cida-
des sulinas: Sto. Antônio, Pelotas, Bagé, Caxias do Sul 
e Canoas. O Festival apresentou concurso de músicas, 
poesias, literatura e pintura. 

/ = / 
A MANJEDOURA DA BAHIA — Conforme noti-

ciamos em nossa edição transata, após sua solenidade 
inaugural, entrou em funcionamento a "Manjedoura da 
Bahia", construída junto à estância "Mansão do Cami-
nho", sediada no Bairro Pau de Lima. Esse trabalho em 
favor da criança em regime de creche deve-se aos esfor-
ços do Nilton Pereira e profa. Nair Banhos, além de 
outros idealistas que se efetivam como pressurosos co-
laboradores do idealismo do Divaldo Pereira Franco. A 
"Manjedoura da Bahia", junto da "Mansão do Cami-
nho", em Salvador (BA), presta assistência a 150 crian-
ças. 

Espiritismo para todos? 
Que a Doutrina Espírita é para todas as classes s ó i 

cio-culturais, nós, os espíritas, estamos cansados de s«- | 
ber, porém, fora do movimento parece que não é esse! 
o pensamento. Aliás, se imagina que pessoas que sei 
ocupam de espiritismo são fanáticos-dogmatizados e as« 
vezes até gente com sensíveis desequilíbrios, nas facul-
dades mentais. 

Não raro, também, somos taxados como cabeça; 
nãopensantes, isto é, destituídos de inteligência e sen 
so crítico-científico para discernir de maneira correta a | 
respeito das "coisas " de que nos ocupamos — os fenô-
menos Espíritas. 

Em que pese as segundas intenções que às vezes 
vão nestas observações, algumas são formuladas coras1 

verdadeira propriedade. 
De que forma alguém que não constatou poderí 

crer? Ainda mais sendo pessoa dada ao raciocínio ao f 
invés da intuição. . . 

Muitos de nós talvez pensemos assim: o espiritis-
mo não deseja proselitismo; no devido tempo os reni- J 
tentes serão chamados a conhecer. Entretanto, se pu-
déssemos ajudar, agora, os que estão submersos na dú-
vida sincera, não estaríamos fazendo a lídima cari-
dade? 

Se os "muitos de nós" de quem falamos acharem 
que não, achamos de bom alvitre reformularem seus } 
conceitos a respeito da virtude basilar de nossa Dou 
trina. 

E por que estamos dizendo todas estas coisas? 
É para juntarmos nosso desvalioso esforço (e nãol 

vai humildade nisso!) ao daqueles que incentivam a pes-
quisa cinetífica no meio Espírita, acentuando o traba 
lha do nosso confrade Nazareno Tourinho, com suasjí 
duas monografias: Surpresas de uma pesquisa mediu- -
nica e Curiosidades de uma Experiência Espírita, ambas! 
editadas pela Casa Editora "O CLARIM".-

Ali o autor, entre outros pontos de relevante im-1 
portância, se propõe a incentivar os Espíritas para que | 
se ocupem mais — e sem demora — da pesquisa cien i 
tífica no espiritismo. 

Bravo Nazareno! Pesquisa também interessa (e ' 
como!). 

Sem desmerecer os luminares da face científica de i 
nossa Doutrina, achamos imprescindível que atualmen-
te adentremos esse ponto, pois que, pesquisas efetuadas ; 
no século passado não saciam a curiosidade sadia do ho-
mem atual, que em virtude do avanço técnico-científi-
co possui uma celebração mais arrojada, necessitando 
de uma gama muito maior de respostas para formar um: 
conclusão racional. 

Ao demais, aos olhos de muitos homens dados à | j 
pesquisa, coisas comprovadas no passado e que agora 
não mais o são (não se repetem) podem ter um quê de 
impossível. F. nós, os Espíritos, não raro, contribuímos 
de maneira efetiva para que estes pensem assim, dado i 
o nosso desinteresse em acrescentar mais à pesquisa 
científica. 

Todavia, temos de convir não ter sido dita a "úl- í 
tima palavra" em relação ao espiritismo, quanto mais í 
à ciência Espírita. Há que se acrescentar muito nesse J 
ramo. 

Enquanto é tempo (ainda recordando as monogra-
fias do Nazareno e "parafraseando" um Espírito da equi-
pe) lembremo-nos que: "O caminho da ciência i tam-
bém o caminho para Deus. Pesquisemos". 

, Carlos A . K. Argnüar 

Jcróstico 
A JESUS CRISTO — O DIVINO MESTRE 
"EU SOU O CAMINHO, a VERDADE e a VIDA" 

Jesus! O Teu Atnor nos sa lva . . . 
Em Teu doce olhar Divino . . . 
Somos felizes, vivemos entre palmas 
Uma vida sem inveja, ódio ou rancor 
Sintetizada na Palavra Amor! 
Caminhanho ao longo desta Vida, 
R i n d o . . . o r ando . . . e . . . perdoando 
Iludindo a Esperança i d a . . . ! 
Somos Teus filhos neste Mundo vário, 
Traze-nos Paz, Saúde e Amor, 
O Amor que une e mata a dor! 

Elbia Sallenave Arambula 


